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O Fundo Social de 
Solidariedade de Santo 
Antônio de Posse pro-
move neste sábado, 7 
de fevereiro, o primeiro 
Bazar Solidário de 2026, 
com foco no atendimen-
to de famílias em situa-
ção de vulnerabilidade 
social. A ação oferecerá 
roupas e acessórios com 
preços acessíveis, a par-

tir de R$ 3. O evento 
marca o início do ca-
lendário anual de ativi-
dades do Fundo Social 
e visa ampliar o apoio 
direto à população. As 
peças à venda foram 
arrecadadas por meio 
de doações da comuni-
dade, de colaboradores 
de empresas locais e de 
parcerias institucionais.

A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse 
iniciou 2026 com uma 
importante inovação: a 
implantação do Siste-
ma Eletrônico de Infor-
mações (SEI), ferramenta 

digital que substitui os 
tradicionais processos 
físicos por trâmites to-
talmente eletrônicos. 
Desenvolvido original-
mente pelo Tribunal 
Regional Federal da 4ª 

Região, o SEI já é utiliza-
do por diversas institu-
ições públicas em todo 
o país e agora também 
moderniza a adminis-
tração pública possense.

Segundo o secretário 

da Fazenda, Josemar 
Anderson da Silva Ri-
beiro, o sistema oferece 
ganhos significativos em 
agilidade, transparência 
e economia. Só com a 
redução no uso de papel e 

impressões, a estimativa 
é de economia superior a 
R$ 200 mil por ano aos 
cofres públicos. Além 
disso, o novo modelo 
elimina a necessidade de 
deslocamento físico de 

documentos, reduz gar-
galos logísticos, melhora 
o arquivamento de dados 
e permite acesso remoto 
seguro por servidores da 
administração municipal. 

Santo Antônio de Posse adota sistema digital que 
moderniza a gestão e economiza mais de R$ 200 

mil por ano

Santo Antônio de Posse realiza 
primeiro Bazar Solidário de 2026 

neste sábado
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Ano 13 - Edição nº 705

Prefeitura inaugura PAV da 
Receita Federal e amplia serviços 

no Agiliza Posse 

PM encontra pés de 
maconha em chácara de 
Santo Antônio de Posse

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse inaugura, 
nesta segunda-feira (10), 
o Ponto de Atendimento 
Virtual (PAV) da Receita 
Federal. A cerimônia de 
entrega do novo serviço 
acontece às 10h, na sede do 
Agiliza Posse, localizada na 
região central do município. 
Com a implantação da uni-
dade, moradores e em-
presários passam a contar 

com novos atendimentos 
federais diretamente na 
cidade.

 Entre os serviços di-
sponíveis estão regular-
ização de CPF, consulta e 
situação cadastral de CNPJ, 
verificação de pendências 
da Declaração do Imposto 
de Renda e do ITR (Im-
posto sobre a Propriedade 
Territorial Rural), entre 
outras demandas fiscais. 
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P l a n t a s  e s t a v a m 
escondidas em mata-
ga l  com s is tema de 
irrigação; moradores 
alegaram cultivo para 
c o n s u m o  p r ó p r i o 
 
Policiais militares de 
Santo Antônio de Posse 
apreenderam quatro 
pés de maconha na tar-

de da última terça-feira, 
dia 4 de fevereiro, du-
rante uma averiguação 
em chácaras na Estrada 
Municipal José Lopes. 

As plantas estavam 
escondidas  em uma 
área de mata, com um 
pequeno sistema de irri-
gação montado no local. 
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Cão Orelha: as 
falhas na justiça 

restaurativa, 
o incentivo à 
impunidade e 

a normalização 
da violência 

contra animais 
no Brasil

Conflitos e 
Desafios: 

nem tudo se 
resolve com 

combate

O ano de 
ressignificar o 
cuidado com a 

saúde mental, o 
cuidado que nos 

une em 2026.

Paulo Serra*
 
A morte brutal do 

cachorro Orelha, na Praia 
Brava, em Florianópolis-SC, 
chocou o Brasil. As imagens, 
os relatos e a frieza com que 
o ataque contra o animal foi 
cometido, no início deste 
ano, despertaram legítima 
e imediata indignação. O 
assunto domina as redes e 
a Imprensa desde que veio 
a público. Neste domingo 
(1º/2), protestos pedindo 
por Justiça foram organi-
zados em diferentes partes 
do País.

 Com todo o respeito à 
comoção inicial, é preciso 
ir além da revolta diante 
da crueldade cometida (se-
gundo as investigações em 
curso, por quatro menores 
de idade) contra o cão, que 
tinha por volta de 10 anos e 
recebia cuidados de forma 
comunitária. Ele não era de 
ninguém, mas, ao mesmo 
tempo, era de todo mundo.

 O caso Orelha não é 
apenas um episódio de vi-
olência contra um animal 
indefeso. Trata-se de um 
espelho perturbador da so-
ciedade que estamos con-
struindo e, principalmente, 
da forma como estamos 
educando nossas crianças 
e jovens.

A violência extrema, 
afinal, não surge do nada. 
Ela é fruto de um proces-
so - ou, diria, da ausência 
dele. Quando um adoles-
cente é capaz de torturar ou 
de matar um animal sem 
demonstrar o mais pálido 
arrependimento ou em-
patia, não estamos diante, 
tão somente, de um “desvio 
isolado”, mas, sim, de um 
sinal claro de falha coletiva. 
Falha da família, da escola, 
do poder público e de uma 
sociedade que relativiza 
valores essenciais, como 
respeito à vida, respeito 
aos outros, incumbências e 
limites.

Criar crianças e jovens 
é ensinar, desde cedo, que 
toda vida importa; que es-
colhas têm consequências; e 
que liberdade anda de mãos 
dadas com responsabili-
dade. Quando este processo 
falha, o resultado negativo 
vem à tona. Primeiro, con-
tra os mais vulneráveis: 
animais, idosos, pessoas 
em situação de rua. Depois, 
contra a própria sociedade, 
a começar pelas minorias.

É neste ponto que o 
debate sobre a redução da 
maioridade penal no Brasil 
surge e tem de ser tratado 
com seriedade, sem slogans 
fáceis, nem paixões ideológi-
cas. Reduzir ou não reduzi-la 
não é solução mágica, mas, 
também, não pode ser um 
tabu intocável diante de 
crimes bárbaros cometidos 
por adolescentes - que já 
têm, sim, plena consciência 
do que fazem.

Hoje, muitos jovens 
sabem exatamente até 

onde podem ir sem sofrer 
punições proporcionais. 
Isto, convenhamos, não é 
justiça restaurativa; é incen-
tivo à impunidade. Fingir 
que menores de idade au-
tores de infrações graves são 
apenas “vítimas do sistema”, 
que não sabem o que fazem, 
é negar a eles próprios o 
direito à Justiça.

Ao mesmo tempo, seria 
um erro, quase que uma 
ingenuidade acharmos que 
apenas endurecer a lei no 
País resolve o problema. A 
redução da maioridade pe-
nal, se discutida profunda-
mente, precisa vir acompan-
hada de políticas públicas 
robustas: escolas de tempo 
integral, apoio às famílias, 
ações que promovam saúde 
mental, agenda no Esporte 
e na Cultura, além de for-
mação cidadã. Punir sem 
educar é enxugar gelo. Ed-
ucar sem responsabilizar é 
fechar os olhos.

O caso do cachorro 
Orelha dói, uma vez que 
nos obriga a encarar ver-
dades incômodas. Estamos 
falhando na criação de nos-
sas crianças e de nossos 
adolescentes, terceirizando 
valores, ao passo em que 
se normaliza a violência. 
Enquanto isso, seguimos 
empurrando debates fun-
damentais para debaixo do 
tapete.

Defender a vida, toda 
vida, exige coragem, e de 
todos, para rever modelos 
educacionais, fortalecer a 
família, cobrar o Estado e 
discutir com maturidade 
a responsabilização penal 
de quem comete atos hedi-
ondos, independentemente 
da idade que tenha.

Orelha não pode virar 
apenas mais um nome es-
quecido nas redes sociais, 
como tantos outros animais 
vítimas de maus tratos que o 
antecederam. Sua execução 
violenta, sem mera justifica-
tiva, precisa servir de alerta. 
Porque, quando a sociedade 
perde a capacidade de pro-
teger os mais indefesos, ela 
começa a perder, pouco a 
pouco, sua própria humani-
dade.

 
*Paulo Serra é especial-

ista em Gestão Governa-
mental e em Políticas Públi-
cas, pela Escola Paulista de 
Direito; e em Financiamen-
to de Infraestrutura, Regu-
lação e Gestão de Parcerias 
Público-Privadas (PPPs), 
pela Universidade de Har-
vard (Estados Unidos); cur-
sou Economia, na Universi-
dade de São Paulo (USP); é 
graduado em Direito, pela 
Faculdade de Direito de São 
Bernardo do Campo-SP; 
professor universitário no 
curso de Direito, também 
é 1º vice-presidente da Ex-
ecutiva Nacional do PSDB 
e presidente do Diretório 
Estadual do PSDB de São 
Paulo; foi prefeito de Santo 
André-SP, de 2017 a 2024.

Saudações, viajantes. 
 
Quando se fala em RPG 
de mesa, muita gente 
imagina imediatamente 
cenas de luta: espadas 
em punho, criaturas 
ameaçadoras e batal-
has decisivas. Embora 
o combate faça parte de 
muitas mesas, ele está 
longe de ser o centro 
de tudo. No coração de 
uma boa história estão 
os conflitos — e eles vão 
muito além da violência. 
 
No RPG, conflito é 
qualquer situação que 
tira os personagens da 
zona de conforto e exige 
uma escolha. Pode ser 
um perigo iminente, uma 
decisão moral difícil, 
um segredo revelado no 
momento errado ou até 
uma conversa que pode 
mudar completamente 
o rumo da história. 
 
Para quem não joga 
RPG, pense nos con-
flitos como aquilo que 
move qualquer nar-
r a t i v a  m a r c a n t e : 
é quando algo se dese-
quilibra e força os 
personagens a agir. 
 
No Multiverso, os desa-
fios aparecem de muitas 
formas. Às vezes, o peri-
go é visível: uma criatura 
hostil, um ambiente in-
stável, uma ameaça dire-
ta. Outras vezes, ele é si-
lencioso: um acordo mal 
feito, uma confiança que-
brada, uma informação 
incompleta. E, muitas 
vezes, o maior desafio 
não está fora, mas dentro 
do próprio personagem. 
 
É nesse ponto que 
o RPG se diferen-
cia de outros jogos. 
 
Nem todo problema foi 
feito para ser resolvido 
com força. Em muitos 
casos, lutar pode gerar 
consequências ainda pi-
ores. Dialogar, observar, 
recuar ou até aceitar uma 
perda pode ser a escolha 
mais sábia — mesmo 

que não seja a mais fácil. 
 
O sistema de regras ex-
iste para apoiar essas 
situações, não para de-
cidir por elas. Dados, 
habilidades e técnicas 
ajudam a entender se 
algo dá certo, mas nun-
ca dizem o que deve ser 
feito. Essa decisão sem-
pre pertence aos joga-
dores e aos personagens 
que eles interpretam. 
 
Para iniciantes, isso 
costuma ser uma de-
scoberta importante: 
fugir pode ser uma 
escolha inteligente, 
n e g o c i a r  p o d e 
s a l v a r  v i d a s , 
pensar antes de agir 
pode mudar tudo. 
 
No Multiverso, cada con-
flito deixa marcas. As es-
colhas feitas em um uni-
verso ecoam em outros. 
Um desafio superado 
pode fortalecer um per-
sonagem, mas também 
pode transformá-lo. Às 
vezes, vencer não signifi-
ca sair ileso — significa 
aprender algo que não 
pode mais ser esquecido. 
 
Esses desafios ajudam a 
construir histórias mais 
humanas, mais profun-
das e mais reais. Afi-
nal, assim como na vida, 
nem sempre existe uma 
resposta certa — existe 
apenas a responsabili-
dade de escolher e lidar 
com as consequências. 
 
Na próxima coluna, va-
mos começar a olhar 
para dentro do sistema 
e falar sobre como os 
personagens enfrentam 
esses desafios na práti-
ca, introduzindo con-
ceitos como habilidades, 
técnicas e crescimento, 
sempre de forma simples 
e acessível para quem 
está chegando agora. 
 
Até a próxima, viajantes 

Porque toda grande 
história nasce do conflito 
— e se transforma pelas 
escolhas.

Em 2026, a saúde 
mental começa a sair da 
invisibilidade porque seus 
impactos se tornaram im-
possíveis de ignorar. Tran-
stornos como ansiedade e 
depressão figuram entre 
as principais causas de 
incapacidade no mundo, 
afetando milhões de pes-
soas em idade produtiva. O 
aumento de afastamentos 
do trabalho, o crescimento 
do adoecimento emocional 
entre jovens e o impacto 
econômico associado ao 
sofrimento psíquico evi-
denciam que não se trata 
de um problema individu-
al, mas coletivo. Ignorar a 
saúde mental deixou de ser 
apenas um equívoco ético 
— tornou-se também um 
erro social e econômico.

Ao se tornar um pilar 
essencial, a saúde mental 
passa a ser reconhecida 
como parte estrutural da 
saúde integral. Não há 
saúde física plena sem 
equilíbrio emocional. A 
forma como pensamos, 
sentimos e lidamos com 
o estresse influencia dire-
tamente o sistema imun-
ológico, cardiovascular e 
metabólico, além de afetar 
decisões, relacionamentos 
e adesão a tratamentos 
médicos. Esse entendi-
mento, antes restrito à lit-
eratura científica, começa 
a orientar políticas, discur-
sos institucionais e práticas 
sociais.

No cotidiano, essa mu-
dança se reflete na valo-
rização do autocuidado 
baseado em evidências: 
sono adequado, vínculos 
sociais, manejo do estres-
se, educação emocional e 
atenção aos sinais precoces 
de sofrimento. A saúde 
mental deixa de ser algo 
buscado apenas em mo-
mentos de crise e passa 
a integrar a rotina, assim 
como a alimentação ou 
a atividade física. Cuidar 
da mente passa a ser visto 
como um investimento em 
qualidade de vida, e não 
como um luxo ou fraqueza.

No ambiente profis-
sional, a transformação é 
igualmente necessária. O 
trabalho contemporâneo 
é um dos principais fa-
tores de estresse crônico, 
e o adoecimento mental 
relacionado ao trabalho 
já é reconhecido como 
um problema de saúde 
pública. Em 2026, cresce 
a compreensão de que 
ambientes tóxicos, metas 
inalcançáveis e ausência 
de apoio emocional não 
afetam apenas indivídu-
os, mas comprometem 
equipes, organizações e a 
própria sustentabilidade 
das instituições. Promover 
saúde mental no trabalho 
deixa de ser um “benefício” 
e passa a ser responsabili-
dade ética e estratégica.

Assim, ao afirmar que 
2026 é um ano de ressig-
nificar o cuidado, esta-
mos falando de uma mu-
dança profunda de olhar. 
A saúde mental deixa de 
ser invisível, periférica ou 
opcional, para ocupar o 
lugar que sempre deveria 
ter tido: o de fundamento 
essencial da vida humana, 
nas suas dimensões pes-
soal, social e profissional. 
Trata-se de um proces-
so em construção, mas 
necessário e irreversível.

Falar em “ressignifi-
car o cuidado” significa 
reconhecer que cuidar da 
saúde mental vai muito 
além de tratar doenças 
já instaladas. O cuidado, 
hoje, precisa ser entendido 
como um processo contín-
uo, que envolve prevenção, 
promoção de bem-estar, 
condições de vida dignas, 
relações sociais saudáveis 
e ambientes emocional-
mente seguros. A ciência 
tem demonstrado, de for-
ma consistente, que o sof-
rimento psíquico não surge 
apenas de vulnerabilidades 
individuais, mas de contex-
tos sociais marcados por 
sobrecarga, insegurança, 
desigualdade, isolamento 
e exigências cada vez mais 
intensas.

Durante muito tempo, 
a saúde mental ocupou um 
lugar secundário nas dis-
cussões sobre saúde públi-
ca, trabalho e qualidade de 
vida. Tratada como assun-
to privado, sinal de fragili-
dade ou problema restrito 
a consultórios especializa-
dos, permaneceu invisível 
para políticas públicas, 
ambientes profissionais 
e até para o cotidiano das 
pessoas. Em 2026, esse 
cenário começa, de forma 
mais clara, a mudar.

E eu e você como fica-
mos diante desse cenário 
em 2026? Vamos fazer 
parte do grupo que deixa 
em segundo plano a saúde 
mental, ou iremos as-
sumir a responsabilidade 
pela nossa saúde mental 
e ser participantes desse 
movimento de vida? É 
necessário, sim, parar e 
refletir e, depois assumir 
um posicionamento, mes-
mo que pequeno, mas que 
já é uma decisão muito 
importante e que vai in-
fluenciar toda a nossa vida, 
nossa saúde física e mental, 
e os ambientes em que 
estamos inseridos. Diante 
dos desafios do cotidiano, 
precisamos entender a 
nossa responsabilidade, 
primeiro conosco e depois 
com os outros, dar sempre 
um passo em direção a vida 
e dizer não a passividade, 
aprender a lutar por si, e 
sentir o prazer de viver de 
verdade, consciente, de se 
sentir verdadeiramente 
vivo.
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A  P r e f e i t u r a  d e 
Santo Antônio de Pos-
se iniciou 2026 com 
uma importante  in-
ovação: a implantação 
do Sistema Eletrônico 
de Informações (SEI), 
ferramenta digital que 
substitui os tradiciona-
is processos físicos por 
trâmites  totalmente 
e l e t r ô n i c o s .  D e s e n -
volvido originalmente 
pelo Tribunal Regional 

Federal da 4ª Região, 
o SEI já é utilizado por 
diversas instituições 
públicas em todo o país 
e agora também mod-
erniza a administração 
pública possense.

S e g u n d o  o 
secretário da Fazenda, 
Josemar Anderson da 
Silva Ribeiro, o sistema 
oferece ganhos signif-
icativos em agilidade, 

transparência e econo-
mia. Só com a redução 
no uso de papel e im-
pressões, a estimativa é 
de economia superior a 
R$ 200 mil por ano aos 
cofres públicos. 

Além disso, o novo 
modelo elimina a ne-
cessidade de desloca-
mento físico de docu-
mentos, reduz gargalos 
logísticos, melhora o 
arquivamento de dados 

e permite acesso re-
moto seguro por servi-
dores da administração 
municipal.

A  i n i c i a t i v a  f o r -
talece  a  governança 
digital no município 
e mostra um compro-
misso com a sustent-
abil idade,  eficiência 
administrativa e o uso 
inteligente dos recur-
sos públicos.

A Prefeitura de Jag-
uariúna está desenvol-
vendo estudos técnicos 
para a implantação de 
atividades de turismo 
e esportes de aventu-
ra no Rio Jaguari. A 
iniciat iva tem como 
objet ivo  valor izar  o 
potencial natural do 
município, promover 
o turismo sustentável 
e impulsionar a econo-
mia local, sempre com 
foco na segurança e na 
preservação ambien-
tal e em sintonia com 
o título de Município 
de Interesse Turístico 
(MIT) conquistado pela 
cidade em 2025.

O projeto avalia a 
viabilidade de modal-
idades como rafting, 
boia-cross, canoagem, 
caiaque e flutuação con-
templativa, todas con-
sideradas atividades 
de baixo impacto am-
biental. As operações 
não utilizam motores, 

não exigem obras per-
manentes no leito do 
rio e respeitam o cur-
so natural das águas, 
garantindo a proteção 
da fauna, da flora e da 
qualidade ambiental 
do Rio Jaguari, um dos 
três mananciais que at-
ravessam a cidade – os 
outros dois são o Ati-
baia e o Camanducaia.

A local ização es-
tratégica de Jaguariú-
na, na Região Metro-
politana de Campinas 
e  próxima à  capita l 
paulista, é apontada 
como um dos princi-
pais  di ferenciais  do 
projeto. A expectativa 
é atrair turistas de ci-
dades vizinhas e visi-
tantes de fim de sema-
na, ampliando o fluxo 
turístico e fortalecendo 
setores como comércio, 
serviços,  hotelaria e 
alimentação.

E s t u d o s  p r e l i m -
inares  indicam que, 

após a consolidação, 
o projeto pode atrair 
entre 40 mil e 80 mil 
visitantes por ano, com 
potencial de movimen-
tar até R$ 28 milhões 
anuais  na economia 
do município. Além do 
impacto econômico, a 
proposta também prevê 
ações de educação am-
biental, política de lixo 
zero e monitoramen-
to contínuo das ativi-
dades.

O  p l a n e j a m e n -
to contempla etapas 
como estudo técnico 
detalhado do trecho 
do rio, elaboração de 
legislação municipal 
específ ica,  obtenção 
de licenças ambientais, 
regulamentação das 
operações e posterior 
processo licitatório. A 
Prefeitura reforça que 
todas as fases seguirão 
critérios técnicos rig-
orosos e a legislação 

ambiental vigente.
Na tarde desta se-

gunda-feira, dia 2 de 
fevereiro, foi realizada 
a descida técnica do rio, 
com representantes da 
Prefeitura e do Corpo 
de Bombeiros, dando 
início ao mapeamen-
to dos potenciais do 
manancial para o turis-
mo de aventura. Poste-
riormente, um projeto 
de lei  com a regula-
mentação da prática 
de esportes de aven-
tura  em Jaguariúna 
será encaminhado para 
votação na Câmara Mu-
nicipal.

O  p r e f e i t o  D a v i 
N e t o  e  a  s e c re t á r i a 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e 
Agronegócios de Jag-
uariúna, Mariana Brus-
cato, participaram da 
expedição no rio. “Nos-
sa cidade tem três rios 
e estamos trabalhando 

com muita respons-
abilidade para trans-
formar o Rio Jaguari 
em um novo vetor de 
desenvolvimento sus-
tentável, unindo turis-
mo, geração de renda, 
preservação ambiental 
e segurança, sempre 
valorizando as riquezas 
naturais de Jaguariúna 
e o título de Município 
de Interesse Turístico 
que  conquis tamos” , 
afirmou o prefeito.

“Fiquei profunda-
mente impressionada 

com a fauna e a flo-
ra vistas de dentro do 
nosso próprio rio. A 
natureza é realmente 
maravilhosa. Esse pas-
seio nos levou a muitas 
reflexões. Não apenas 
sobre novas possibili-
dades para o turismo, 
mas principalmente so-
bre a responsabilidade 
coletiva de preservar o 
que temos de mais belo 
e valioso em Jaguariú-
na: a nossa natureza”, 
disse Mariana Brus-
cato.

A Prefeitura Munici-
pal de Santo Antônio de 
Posse anunciou, na tarde 
desta terça-feira, 03, a 
ampliação dos serviços 
de saúde bucal ofere-
cidos à população pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). O prefeito Ricar-
do Cortez confirmou a 
implantação do Labo-
ratório Regional de Pró-
tese Dentária (LRPD) 
no município e o início 
dos atendimentos para 
a remoção de dentes do 
siso, procedimentos que 
passam a ser realizados 
na rede municipal.

O Laboratório Re-
g i o n a l  d e  P r ó t e s e 
Dentária, vinculado ao 

Governo Federal, foi im-
plantado com o objetivo 
de ampliar o acesso da 
população aos serviços 
de reabilitação protética, 
fortalecendo a Política 
Nacional de Saúde Bucal 
e a Rede de Atenção à 
Saúde. Com o início das 
atividades no município, 
será possível confeccio-
nar próteses dentárias 
com mais eficiência, re-
duzir o tempo de espera 
e melhorar a qualidade 
do atendimento presta-
do aos usuários do SUS.

“O nosso objetivo 
é garantir mais acesso, 
dignidade e qualidade 
de vida à população. 
Com a prótese dentária 

e a extração do siso sen-
do realizadas aqui, pelo 
SUS, evitamos desloca-
mentos, reduzimos filas 
e ampliamos o cuidado 
com a saúde das pes-
soas”, destacou o pre-
feito Ricardo Cortez.

Sob responsabili-
dade da cirurgiã-dentis-
ta Dra. Daniela Trindade 
Rizzatti, o laboratório 
irá produzir mensal-
mente próteses totais e 
parciais, como dentadu-
ras e pontes removíveis. 
Os pacientes serão en-
caminhados por todas 
as unidades de saúde e 
atendidos no consultório 
do PSF Nolberto de Ol-
ivério, no bairro Bela 

Vista.
A oferta de próte-

ses dentárias contribui 
diretamente para a re-
abilitação funcional e 
estética dos pacientes, 
com impacto positivo 
na mastigação, na fala, 
na autoestima e na qual-
idade de vida. A inte-
gração entre a Atenção 
Básica e o laboratório 
fortalece o cuidado inte-
gral em saúde bucal no 
município.

De acordo com a 
secretária municipal de 
Saúde, Graziela Cris-
tiane de Lima, a im-
plantação do serviço 
representa um avanço 
importante na capaci-

dade da rede municipal 
de atender e resolver os 
casos no próprio mu-
nicípio. “Estamos for-
talecendo a atenção bási-
ca e especializada em 
saúde bucal, garantindo 
um atendimento mais 
eficiente, humanizado e 
com mais soluções para 
a população”, afirmou.

Além disso, a Prefei-
tura iniciará, nas próx-
imas semanas, os aten-
dimentos para extração 
de dentes do siso, ampli-
ando o acesso a proced-
imentos odontológicos 
de maior complexidade. 
O serviço será realizado 
pelo cirurgião-dentista 
Dr. Gabriel Longhi e 

representa um avanço 
importante na capaci-
dade do município de 
oferecer esse tipo de 
atendimento, evitando 
o encaminhamento de 
pacientes para outras 
cidades.

Os atendimentos 
para extração dos ter-
ceiros molares serão 
realizados mediante 
avaliação clínica prévia 
nas unidades de saúde 
(PSFs), com posterior 
agendamento das ciru-
rgias. A oferta desse 
procedimento contribui 
para a prevenção de 
complicações como in-
fecções, dor crônica e 
alterações funcionais.

Santo Antônio de Posse adota sistema digital que moderniza a 
gestão e economiza mais de R$ 200 mil por ano

Prefeitura de Jaguariúna estuda implantação de atividades de 
aventura no Rio Jaguari

Santo Antônio de Posse: Prefeitura passa a oferecer prótese 
dentária e extração de dente do siso pelo SUS
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Grupos interessa-
dos em participar do 
tradicional Desfile de 
Blocos do Carnaval 
2026 de Santo Antônio 
de Posse têm até esta 
sexta-feira, dia 6 de fe-
vereiro, para efetuar a 
inscrição. O cadastro 
deve ser feito presen-
cialmente na Secreta-
ria Municipal de De-
senvolvimento Social, 
localizada na Rua San-
to Antônio, nº 376, no 

Centro, das 8h às 17h.
A iniciativa faz par-

te da programação da 
festa “Posse no Ritmo 
da Folia 2026”, que 
acontecerá entre os 
dias 14 e 17 de feverei-
ro. Com foco em resga-
tar os carnavais de rua, 
o evento busca promo-
ver um ambiente fami-
liar, seguro e acolhedor 
para todas as idades.

Para se inscrever, é 
necessário apresentar 

RG, CPF e comprovan-
te de residência do res-
ponsável pelo bloco. 
Pessoas físicas ou ju-
rídicas podem partici-
par, desde que o grupo 
tenha no mínimo três 
integrantes.

O desfile oficial 
acontece no domingo, 
15 de fevereiro, às 20h, 
com concentração na 
Avenida da Saudade e 
cortejo até a Praça da 

Matriz. Os blocos se-
rão avaliados por uma 
comissão julgadora 
nos quesitos Anima-
ção, Fantasia (Criativi-
dade) e Organização.

Os três melhores 
grupos serão premia-
dos com troféus. A di-
vulgação do resultado 
e a cerimônia de pre-
miação estão previstas 
para segunda-feira, dia 
16, também às 20h, na 
Praça da Matriz.

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse inau-
gura, nesta segunda-
-feira (10), o Ponto de 
Atendimento Virtual 
(PAV) da Receita Fe-
deral. A cerimônia de 
entrega do novo servi-
ço acontece às 10h, na 
sede do Agiliza Posse, 
localizada na região 
central do município. 
Com a implantação 
da unidade, mora-
dores e empresários 
passam a contar com 
novos atendimentos fe-
derais diretamente na 
cidade. Entre os servi-
ços disponíveis estão 
regularização de CPF, 
consulta e situação ca-
dastral de CNPJ, veri-
ficação de pendências 

da Declaração do Im-
posto de Renda e do 
ITR (Imposto sobre a 
Propriedade Territo-
rial Rural), entre ou-
tras demandas fiscais. 
O secretário de Gover-
no, Cristiano de Moraes 
Vicençotti, destacou a 
importância da parce-
ria e os benefícios di-
retos para a população. 
“Trazer a Receita Fede-
ral para dentro do Agi-
liza Posse representa 
um avanço importante 
na desburocratização 
dos serviços públicos. O 
cidadão passa a econo-
mizar tempo e recursos, 
resolvendo demandas 
que antes exigiam des-
locamento para outros 
municípios”, afirmou. 

O PAV funcionará de 
forma integrada aos de-
mais serviços ofereci-
dos pelo Agiliza Posse, 
localizado na Rua Dr. 
Jorge Tibiriçá, nº 955. 
Os atendimentos serão 
realizados de maneira 
digital, com apoio de 
servidores municipais 
capacitados, respon-
sáveis pela triagem, 
orientação e envio da 
documentação neces-
sária à Receita Federal. 
A iniciativa amplia o 
leque de serviços ofere-
cidos no Agiliza Posse 
e reforça a proposta de 
centralizar atendimen-
tos públicos em um 
único local, garantindo 
mais agilidade e como-
didade à população.

Inscrições para blocos de Santo Antônio de 
Posse encerram nesta sexta-feira

Prefeitura inaugura PAV da Receita 
Federal e amplia serviços no Agiliza 

Posse
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A Prefei tura  de 
Santo Antônio de Pos-
se realizou, na última 
semana, uma reunião 
estratégica da Sala 
de Situação para o 

enfrentamento das 
arboviroses, com foco 
principal na dengue. 
O objetivo foi alinhar 
diretrizes e fortalecer 
a atuação conjunta 

das secretarias mu-
nicipais para o com-
bate da doença ao 
longo de 2026.

Participaram do 
encontro represen-
tantes das secretar-
ias de Saúde, Edu-
cação, Comunicação, 
Serviços  Públ icos , 
M e i o  A m b i e n t e , 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Social, Segurança e 
Trânsito, Adminis-
tração, além do Con-
selho Municipal de 
Saúde.

Durante a reunião, 
foram apresentadas 
atual izações  sobre 
as tecnologias que 
serão utilizadas pelo 
serviço de controle 

de endemias, com o 
objetivo de aumentar 
a eficácia das ações 
preventivas contra o 
mosquito Aedes ae-
gypti.

Outro ponto dis-
cutido foi o fluxo de 
atendimento aos paci-
entes com suspeita de 
dengue, buscando ga-
rantir um atendimen-
to rápido e eficiente 
em toda a rede munic-
ipal, desde a triagem 
inicial até a Unidade 
de Atendimento Ime-
diato (UAI), caso haja 
aumento de demanda.

A  p r i n c i p a l 
definição do encon-
tro foi o comprom-

isso de que o com-
bate à dengue será 
uma responsabilidade 
comparti lhada en-
tre todas as pastas. 
Cada secretaria de-
verá contribuir ativa-
mente na construção 
do Plano Municipal 
de Contingência para 
o Enfrentamento das 
Arboviroses Urbanas 
– 2026.

A secretária mu-
n i c i p a l  d e  S a ú d e , 
Graziela Cristiane de 
Lima, destacou a im-
portância da partic-
ipação coletiva. “O 
combate à dengue só 
é eficaz quando há 
integração entre os 

setores da Prefeitura 
e a participação ativa 
da comunidade. Cada 
ação, seja na gestão 
pública ou dentro das 
casas, faz diferença 
na prevenção e no 
controle da doença”, 
afirmou.

E n t r e  a s  a ç õ e s 
previstas no plano 
estão fiscalização de 
terrenos, limpeza ur-
bana, apoio à segu-
rança das equipes de 
campo e atividades 
de conscientização da 
população. A propos-
ta é consolidar uma 
atuação integrada e 
contínua, ampliando 
a proteção da saúde 
pública.

O programa Agili-
za Posse, iniciativa da 
Prefeitura de Santo 
Antônio  de  Posse , 
realizou mais de 400 
atendimentos ao lon-
go do mês de janeiro. 
Somente em 2025, o 
espaço já contabiliza 
mais de 22 mil aten-
dimentos realizados, 
reforçando sua im-
portância como canal 
de acesso da popu-
lação  aos  serviços 
públicos municipais.

No mês de janei-
ro, foram registra-
dos atendimentos nas 
áreas de Previdência/
INSS, Água e Esgo-
to, Cadastro Único, 
Conta Gov, Carteira 
de Trabalho, Balcão 
de Currículos, entre 
outros serviços di-
sponíveis no local. 
Também integrar-
am os atendimentos 

ações do Sebrae, Pro-
con, Junta Militar, 
Cartório Eleitoral e 
demais órgãos par-
ceiros.

Criado com o ob-
jetivo de centralizar 
e  agi l izar o acesso 
d a  p o p u l a ç ã o  a o s 
serviços públicos e 
à intermediação de 
mão de obra, o Agili-
za Posse atua como 
elo entre cidadãos, 
empresas e o poder 
público, garantindo 
mais eficiência, or-
ganização e agilidade 
nos processos.

Na área de em-
pregabilidade, o pro-
grama atende profis-
sionais em busca do 
p r i m e i r o  e m p r e g o 
ou recolocação no 
mercado de trabalho, 
a l é m  d e  a u x i l i a r 
empresas locais no 

p r e e n c h i m e n t o  d e 
vagas por meio de 
parcerias e processos 
seletivos estrutura-
dos.

A m p l i a ç ã o  d o s 
serviços

A partir do dia 10 
de fevereiro, o Agiliza 
Posse passa a ofere-
cer mais um serviço 
à população: o PAV – 
Posto de Atendimen-
to Virtual da Receita 
Federa l .  No loca l , 
será possível realizar 
regularização de CPF, 
consulta  de CNPJ, 
verificação da situ-
ação da Declaração 
do Imposto de Ren-
da e  do ITR,  além 
de outros  serviços 
vinculados à Receita 
Federal.

Além dos serviços 
voltados ao trabalho 
e  r e n d a ,  o  e s p a ç o 

também disponibiliza 
atendimentos munic-
ipais como serviços 
de água e esgoto, Se-
brae Aqui, Cadastro 
Único, Procon, OAB, 
Tr ibunal  Regional 

Eleitoral,  Junta de 
Serviço Militar, Ban-
co do Povo, emissão 
de Carteira de Tra-
balho  e  Balcão  de 
Currículos.

O Agi l iza  Posse 

está  local izado na 
rua Jorge Tibiriçá, 
nº 955, ao lado do 
Poupatempo.  Mais 
informações podem 
ser obtidas pelo tele-
fone (19) 3896-7353.

A Prefe i tura  de 
S a n t o  A n t ô n i o  d e 
Posse, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde e da Vigilân-
cia Epidemiológica, 
realiza neste sábado, 
7 de fevereiro, o “Dia 
D” de vacinação. A 
mobilização acontece 
das 8h às 13h e integ-
ra a campanha estad-
ual, com o objetivo 
de atualizar a cad-
erneta de vacinação 
de crianças, adoles-
centes e adultos, re-
forçando a proteção 
c o n t r a  o  S a r a m p o 
e a Febre Amarela. 
A vacinação é desti-
nada a toda a pop-
ulação a partir dos 
6  meses  de  idade, 

conforme os critéri-
os estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde. 
A ação busca ampliar 
a cobertura vacinal 
no município e im-
pedir a reintrodução 
de doenças já contro-
ladas. Para facilitar o 
acesso, os pontos de 
vacinação serão as 
Unidades de Saúde 
da Família (PSFs), 
q u e  e s t a r ã o  a b e r -
tas exclusivamente 
para a mobilização. 
A enfermeira e chefe 
do Setor de Vigilân-
cia em Saúde, Márcia 
Cristina Antonio Si-
menton, reforça a im-
portância da partici-
pação da população, 
destacando que a imu-

nização é um pacto 
coletivo de proteção. 
“É fundamental que 
as famílias aprove-
item o sábado para 
comparecer às uni-
dades. A vacina é a 
ferramenta mais efi-
caz que temos para 
proteger nossas cri-
anças e  evitar  que 
doenças graves, como 
o sarampo e a febre 
amarela ,  vo l tem a 
circular em nossa ci-
dade. Nossas equi-
pes estão preparadas 
para atender a todos 
e conferir as cadern-
etas com agilidade”, 
a f i r m o u  M á r c i a . 
Para receber as dos-
e s ,  é  o b r i g a t ó r i o 
apresentar a Cartei-

ra de Vacinação. A 
Secretaria de Saúde 

recomenda também 
levar o Cartão do SUS 

e o CPF.

Santo Antônio de Posse define 
diretrizes do Plano de Contingência 

contra a dengue em 2026

Agiliza Posse registra mais de 400 
atendimentos no mês de janeiro

Posse realiza “Dia D” de vacinação 
contra Sarampo e Febre Amarela neste 

sábado (7)
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A Secretaria Munic- ipal de Educação anun- ciou, nesta semana, a 

compra de novos uni-
formes escolares para os 
alunos da rede municipal 
de ensino. A entrega será 
realizada ainda no início 
do primeiro semestre, 
regularizando o forneci-
mento para o ano letivo.

No ano anterior, a 
entrega completa foi 
prejudicada pelo des-
cumprimento de contra-
to por parte da empresa 
vencedora da licitação, 
o que limitou o estoque 
a shorts e blusas de frio, 
com investimento de R$ 
202.137,80. Para solucio-
nar a situação, foi real-
izada uma nova licitação, 
garantindo a aquisição 
de camisetas e calças, 
com investimento de R$ 
278.932,00.

Além dos uniformes, 
a rede municipal rece-
beu kits escolares com 

materiais pedagógicos, 
assegurando suporte 
contínuo às atividades 
educacionais ao longo do 
ano letivo. O investimen-
to nessa área totalizou R$ 
1.045.557,20.

Também foram re-
alizados avanços na 
infraestrutura das uni-
dades escolares, com a 
aplicação de R$ 689 mil 
na aquisição de novo mo-
biliário, incluindo mesas, 
cadeiras e a revitalização 
dos parques infantis. As 
escolas ainda recebem 
melhorias como a ampli-
ação da climatização com 
ar-condicionado e a fase 
final das obras de am-
pliação da Escola Isaura 
de Carvalho Coelho, no 
Bairro Vila Rica.

Segundo a secretária 

municipal de Educação, 
Maracy Cristina Pava-
nello de Souza, a regu-
larização dos uniformes 
e os investimentos con-
tribuem para melhores 
condições de ensino.

“Trabalhamos para 
garantir que os alunos 
tenham estrutura, ma-
terial e condições ade-
quadas de aprendizagem 
desde o início do ano 
letivo, com planejamen-
to e responsabilidade na 
aplicação dos recursos 
públicos”, destacou.

Ao todo, os investi-
mentos ultrapassam R$ 
2 milhões e contemplam 
vestuário, material ped-
agógico e infraestrutura, 
beneficiando mais de 4 
mil alunos da rede mu-
nicipal.

Mais de 4 mil es-
tudantes do 1º ao 9º 
ano do Ensino Fun-
damental iniciaram, 
nesta segunda-fei-
ra, 2 de fevereiro, o 
ano let ivo na rede 
municipal de ensino 
de Santo Antônio de 
Posse. O retorno às 
aulas marcou o in-
ício de mais um ciclo 
escolar para alunos, 
professores e equipes 
pedagógicas.

Durante o período 
de  recesso,  a  Pre-

feitura, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Educação, realizou 
uma série de melho-
rias nas unidades es-
colares para garantir 
um ambiente mais 
seguro e adequado 
à comunidade esco-
lar.  Entre as ações 
e x e c u t a d a s  e s t ã o 
serviços de poda, lim-
peza de caixas d’água, 
adequações elétricas, 
dedet ização e  ma-
nutenção geral dos 
prédios.

As intervenções 
tiveram como obje-
tivo preparar as es-
colas para receber os 
estudantes com mais 
conforto e segurança 
desde o primeiro dia 
de aula, assegurando 
melhores condições 
para o desenvolvi-
mento das atividades 
pedagógicas ao longo 
do ano.

A secretária mu-
nicipal de Educação, 
Maracy Cristina Pa-

vanello de Souza, de-
stacou o trabalho re-
alizado para o início 
do ano letivo. “Nosso 
foco foi garantir que 
todas  as  unidades 
estivessem prepara-
das para receber os 
alunos com segurança 
e boas condições de 
funcionamento. Esse 
cuidado impacta di-
retamente no dia a 
dia escolar e no pro-
cesso de aprendiza-
gem”, afirmou.

A administração 
municipal  também 
i n f o r m a  q u e ,  e m 
breve, serão entreg-
ues novos uniformes 
escolares aos alunos 
da rede municipal, 
contr ibuindo para 
a organização e pa-
dronização no am-
biente educacional e 
ainda, o início da uti-
lização da ampliação 
da  Escola  Munici-
pal Professora Isaura 
de Carvalho Coelho, 
no bairro Vila Rica, 

que contempla sete 
novas salas de aula, 
duas salas de apoio, 
um conjunto de ban-
heiros (masculino e 
feminino) e um pátio 
externo com arbor-
ização, em uma área 
de 523m² de extensão 
da edificação e 467m² 
de implantação.

O ano letivo tem 
início com planeja-
mento e ações vol-
tadas à qualidade do 
ensino oferecido no 
município.

A Prefe i tura  de 
J a g u a r i ú n a ,  p o r 
meio da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico,  Turis-
mo e Agronegócios, 
p r o m o v e u  n e s t a 
terça-feira, 3 de fe-
vereiro, a primeira 
reunião ordinária do 
novo Conselho Mu-
nicipal de Turismo 

(COMTUR), empos-
sado para o biênio 
2026/2028.

O encontro foi re-
alizado no Coworking 
da UNIFAJ – Campus 
II e marcou o início 
dos trabalhos do con-
selho, que é previsto 
pela Lei Municipal nº 
2.636/2019. Duran-
te a reunião, Lucas 

Tonini foi eleito pres-
idente do COMTUR, 
com Francisco Nunes 
Pinto da Silva desig-
nado como secretário 
executivo e Rosenei-
de Aparecida Martins 
de Oliveira Allegrette 
como secretária ad-
junta. Na pauta da 
reunião, foram dis-
cut idas  ações  pr i -

oritárias para o for-
talecimento do tur-
ismo em Jaguariúna, 
com destaque para 
a criação de grupos 
técnicos voltados ao 
desenvolvimento de 
segmentos estratégi-
cos como o turismo 
rura l ,  f errov iár io , 
de saúde e bem-es-
tar. Também foram 

abordadas iniciativas 
como a implantação 
do “city tur” históri-
co, a estruturação de 
roteiros temáticos e o 
incentivo a atividades 
que impulsionem a 
vocação turística do 
município.

As discussões re-
forçam o papel  do 
COMTUR como órgão 

consultivo e delibera-
tivo, essencial para a 
elaboração de políti-
cas públicas, proje-
tos e estratégias que 
impulsionem o setor 
turíst ico  de  forma 
sustentável, gerando 
emprego, renda e val-
orizando o patrimô-
nio cultural e natural 
de Jaguariúna.

Prefeitura anuncia compra de novos 
uniformes escolares e mais de R$ 2 milhões 

em investimentos na Educação

Volta às aulas marca início do ano 
letivo na rede municipal

Recém-empossado, COMTUR realiza 
primeira reunião em Jaguariúna
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O Fundo Social de 
Solidariedade de San-
to Antônio de Posse 
promove neste sába-
do,  7  de fevereiro, 
o  p r i m e i r o  B a z a r 
Sol idár io de 2026, 
com foco no atendi-
mento  de  fa mí l ia s 
em situação de vul-
nerabilidade social. A 
ação oferecerá roupas 
e  a c e s s ó r i o s  c o m 

preços acessíveis, a 
partir de R$ 3.

O evento marca o 
início do calendário 
anual de atividades 
do Fundo Socia l  e 
visa ampliar o apoio 
direto à população. 

As peças à venda 
foram arrecadadas 
por meio de doações 

da comunidade, de 
colaboradores de em-
presas locais e de par-
cerias institucionais.

De acordo com a 
secretária de Desen-
volvimento Social e 
primeira-dama, Sil-
vana Pinck Cortez, 
a iniciativa reforça 
o compromisso com 
as famílias que mais 

precisam. “É uma for-
ma de garantir apoio, 
economia e dignidade 
para quem mais pre-
cisa”, destacou.

O bazar aconte-
cerá das 10h às 16h 
na sede da Secretaria 
Municipal de Desen-
volvimento Social, lo-
calizada na Rua Santo 
Antônio, nº 386.

A Prefeit ura  de 
Jaguariúna, por meio 

da Secretaria Munic-
ipal de Saúde, inicia 

neste sábado, dia 7 de 
fevereiro, uma ação 
especial de conscien-
tização sobre o com-
bate à dengue, unindo 
informação, cultura 
e entretenimento. A 
peça teatral “Aladdin: 
Uma Aventura Contra 
a Dengue” terá di-
versas apresentações 
gratuitas pela cidade, 
levando uma men-
sagem educativa de 
forma leve, divertida 
e acessível para toda 
a população.

Na história, Alad-
d i n  e  Ja s m i n e  s e 

mostram preocupa-
dos com o aumento 
dos casos de dengue 
em Agrabah. Com a 
ajuda do Gênio, eles 
descobrem que o vilão 
Jafar está por trás da 
situação, utilizando 
magia para criar mos-
quitos encantados e 
espalhar a doença. 
Em meio a cenas che-
ias de ação, humor 
e música, os perso-
nagens enfrentam o 
vilão e mostram ao 
público a importância 
da prevenção e dos 
cuidados para elimi-

nar os focos do mos-
quito transmissor da 
dengue.

A in ic iat iva  re -
força o compromisso 
do município com a 
saúde pública, apo-
stando em estratégias 
criativas para enga-
jar crianças, jovens e 
adultos na luta contra 
a dengue. De acordo 
com a Secretaria de 
Saúde, a proposta é 
informar, conscien-
tizar e estimular ati-
tudes simples, mas 
f undamentais,  que 
fazem a diferença no 

dia a dia.

As apresentações 
conf i r mada s  até  o 
momento são:

Dia 7 de fevereiro, 
às 10h30, na Praça 
Central;

Dia 21 de fevereiro, 
às  10h30,  no Con-
domínio Jaguariúna 
1 e 2;

D i a  2 5  d e  f e -
vereiro, às 19h30, du-
rante a Feira Notur-
na, na Praça Central.

A participação é 
gratuita e aberta a 
toda a população.

O prefeito de Hol-
ambra, Fernando Ca-
pato, foi eleito pres-
idente do Conselho 
de Orientação e Con-
trole (COC) do Fun-
do de Melhoria dos 
Municípios Turísti-
cos  Paul istas  para 
o biênio 2026/2027. 
A posse e a eleição 
aconteceram nesta 
semana, na capita l 
paulista.

O COC é um im-
por tante órgão re-
sponsável por aval-
iar e acompanhar os 
projetos apresentados 
ao Departamento de 
Apoio ao Desenvolvi-

mento dos Municípios 
Tur íst icos  (DA DE -
TUR), que f inancia 
ações voltadas à in-
fraestrutura,  qual-
if icação e fortaleci-
mento do turismo em 
cidades reconhecidas 
como Estâncias ou 
Municípios de Inter-
esse Turístico (MITs).

A principal função 
do cargo exercido por 
Capato será a de aval-
iar os projetos en-
viados por todos os 
municípios paulistas, 
verif icar a relevân-
cia turística de cada 
proposta e contribuir 
p a r a  q u e  e s t e j a m 

alinhadas às políticas 
públicas do Estado.

Capato, que agora 
assume a presidência 
do conselho de forma 
voluntária, destacou a 
relevância da função. 
“É uma grande hon-
ra ter sido escolhi-
do para essa missão, 
que será exercida com 
responsabi l idade e 
compromisso. Nosso 
papel é garantir que 
os projetos realmente 
tragam benefícios ao 
turismo local e re-
gional, com base em 
critérios técnicos e 
estratégicos”,  a f ir-
mou.

Para o prefeito, o 
turismo é uma fer-
r a ment a  e s senc ia l 
de desenvolv imen-
to. “Essa missão rep-
re sent a  t a mbém o 
reconhecimento de 
Holambra no cenário 
do turismo paulista. 
O setor é fundamen-
tal para geração de 
renda, oportunidades 
e fortalecimento re-
g ional.  Vamos tra-
balhar para que os 
recursos do DADE-
TUR cheguem com 
ainda mais eficiência 
aos municípios”, com-
pletou.

Santo Antônio de Posse realiza primeiro 
Bazar Solidário de 2026 neste sábado

Peça teatral une arte e saúde no 
combate à dengue em Jaguariúna

Prefeito de Holambra é eleito 
presidente de conselho estratégico do 

turismo paulista
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A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal  de San-
to Antônio de Posse 
prendeu um homem 
e m  f l a g r a n t e  p e l o 
crime de tráfico de 
e n t o r p e c e n t e s  n a 
manhã de domingo 
(1º), durante patrul-
hamento preventivo 
no bairro Vila Esper-
ança, em Santo Antô-
nio de Posse.

De acordo com as 
informações da ocor-
rência ,  as  equipes 
real izavam patrul-
hamento ostensivo 
quando visualizaram 
dois indivíduos ad-
q u i r i n d o  e n t o r -
pecentes em um lo-

cal já conhecido pela 
prát ica  do tráf ico. 
Diante da fundada 
suspeita, os compra-
dores  foram abor-
dados,  enquanto o 
suspeito de realizar 
a venda tentou se de-
slocar para o interi-
or do imóvel, sendo 
acompanhado e deti-
do pelos agentes.

Durante a abor-
dagem, foram local-
izados papelotes de 
substância análoga à 
cocaína. No interior 
do imóvel, os guardas 
visualizaram, sobre 
uma mesa, uma saco-
la contendo diversos 
papelotes semelhan-

tes aos encontrados 
com os envolvidos, 
além de uma quan-
tia significativa de 
dinheiro em notas de 
valores variados.

No total ,  foram 
apreendidos 144 pa-
pelotes e dois micro-
tubos de substância 
análoga à cocaína, 
R$ 1.425,55 em din-
heiro,  um telefone 
celular, além de ano-
tação com número 
de celular para PIX 
e um QR Code im-
presso utilizado para 
pagamentos, eviden-
ciando a prática do 
tráfico.

As partes foram 
conduzidas para ex-
ames de praxe e, pos-
teriormente,  apre-
sentadas na Delega-
cia de Polícia, onde 
a autoridade policial 
deliberou pela prisão 
em flagrante do vend-
edor por tráfico de 
drogas. Os compra-
dores foram ouvidos 
e liberados, respon-
dendo em liberdade.

A ocorrência re-
força o trabalho con-
tínuo da Guarda Civil 
Municipal de Santo 
Antônio de Posse no 
combate ao tráfico de 
drogas e na preser-
vação da segurança 
da população.

As fortes chuvas 
que atingiram diver-
sas regiões do estado 
de São Paulo no do-
mingo (4) provocar-
am ocorrências  de 
inundações,  desl i -
zamentos de terra e 
deixaram pelo menos 
três pessoas feridas. 
Uma das cidades afe-
tadas foi Jaguariúna.

N o  m u n i c í p i o , 
um deslizamento de 
t e r r a  a t i n g i u  u m a 
residência e deixou 
uma pessoa ferida. A 
vítima foi socorrida e 
atendida pela equipe 
da Defesa Civil, que 

realizou a contenção 
da área e avaliou os 
riscos de novos in-
cidentes.  As infor-
mações foram divul-
gadas  pe la  Defesa 
Civil do Estado.

Além de Jaguariú-
na,  também foram 
registradas ocorrên-
cias relacionadas às 
chuvas em Valinhos, 
Registro, Mogi das 
Cruzes, Torre de Pe-
dra, São João da Boa 
Vista e na capital pau-
lista. Em São Paulo, o 
desabamento de uma 
casa deixou duas pes-
soas com ferimentos 

leves e outras quatro 
desalojadas.

A  D e f e s a  C i v -
i l  segue em alerta 
para o risco de novos 
episódios, diante da 
previsão de continui-
dade das chuvas em 
várias regiões do es-
tado. O órgão orienta 
que moradores em 
áreas de risco fiquem 
atentos a sinais de 
m o v i m e n t a ç ã o  d e 
solo, rachaduras ou 
a l terações  no  ter -
reno e  acionem os 
serviços de emergên-
cia ao menor indício 
de perigo.

Plantas estavam es-
condidas em matagal 
com sistema de irrigação; 
moradores alegaram cul-
tivo para consumo próprio 
 
Policiais militares de 
Santo Antônio de Pos-
se apreenderam quatro 
pés de maconha na tar-
de da última terça-feira, 
dia 4 de fevereiro, du-
rante uma averiguação 

em chácaras na Estrada 
Municipal José Lopes. 
As plantas estavam 
escondidas em uma 
área de mata, com um 
pequeno sistema de irri-
gação montado no local. 

A equipe foi acionada 
após denúncia de que um 
homem em uma moto-
cicleta estaria circulan-
do pelas imediações e 

estaria nos fundos de 
uma residência. Ao che-
gar ao local indicado, os 
policiais fizeram conta-
to com os moradores, 
que negaram qualquer 
movimentação suspeita. 
No entanto, os agentes 
perceberam trilhas no 
matagal próximo à casa e 
decidiram verificar a área. 
Durante a vistoria, en-
contraram os quatro pés 

de maconha cultivados 
com irrigação manual. Ao 
serem questionados, os 
moradores assumiram o 
plantio, alegando que se-
ria para consumo próprio. 
A ocorrência foi registra-
da na Delegacia de Polícia 
da cidade. As plantas 
foram apreendidas e os 
envolvidos foram libera-
dos após os procedimen-
tos de praxe.

A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal de Holam-
bra recuperou dois 
tratores furtados de 
uma propriedade ru-
ral localizada na divisa 
entre Jaguariúna e 
Holambra.

Após receber in-
formações de que os 

tratores seguiam pela 
área rural em direção 
a Holambra, as equi-
pes iniciaram patrul-
hamento com vistas. 
Durante a ação, os 
veículos foram avis-
tados trafegando em 
sentido contrário ao 
fluxo da via, o que 

levantou suspeita por 
parte dos agentes.

C o m  a  a p r o x i -
mação das viaturas, 
os condutores aban-
donaram os tratores e 
fugiram a pé, embren-
hando-se em uma área 
de mata. Um cerco 
foi realizado nas ime-

diações com o apoio 
da GCM de Jaguariú-
na e da Polícia Militar, 
que atuaram de forma 
integrada, porém os 
suspeitos não foram 
localizados até o mo-
mento.

O proprietário dos 
veículos foi informado 

sobre a recuperação, 
e a Delegacia de Polí-
cia de Jaguariúna foi 
acionada. O local per-
maneceu preservado 
para a realização de 
perícia técnica. Após a 
conclusão dos proced-
imentos legais, os tra-
tores foram apreendi-

dos e posteriormente 
restituídos ao propri-
etário.

O caso segue sob 
investigação da Polícia 
Civil, e a ação reforça 
a atuação conjunta das 
forças de segurança no 
combate a crimes na 
zona rural da região.

GCM prende homem por tráfico de drogas em 
Santo Antônio de Posse

Deslizamento atinge casa e deixa ferido em 
Jaguariúna após fortes chuvas

PM encontra pés de maconha em chácara de Santo 
Antônio de Posse 

GCM de Holambra recupera tratores furtados na 
zona rural de Jaguariúna



Sexta-Feira, 06 de Feveiro 
de 2026 9P Jornal Possense



Sexta-Feira, 06 de Feveiro 
de 2026 10P Jornal Possense


